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   CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br

Ata nº 2287 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 11 de novembro de 2003. Aos onze dias do mês de novembro do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2287ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2286, da Sessão Ordinária de 04.11.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Senhor Presidente determinou ao 1º Secretário, Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Jornal Cana”; “Jornal Iamspe”; Revista “Conexão”, do Sindicato dos Auditores-Fiscais da Receita Federal; 02) – Prospectos: cursos do IBRAP – vários temas; “XXVII Congressos Brasileiros de agentes Públicos”; “XXVI Congresso Brasileiro dos Municípios”; “LXI e LXII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores”; “XIV Congresso Nacional de Prefeitos, Vice-Prefeitos, Vereadores, Secretários Municipais e Assessores”; “Encontro Nacional dos Legislativos”, dias 13 e 14/12/2003, no Congresso Nacional; Seminário sobre a nova lei do ISS: questões de interesse - IBAM; 03) – E-mails com a Agenda e Notícias do Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin; 4) – “Notícias do Governo” – Informativo da Secretaria de Comunicação do Estado de São Paulo – 28/10 a 03/11/2003; 5) – E-mail Comunicação Serpro, referente ao seminário de Tecnologia da Informação aplicada à Administração Pública Municipal, dias 13 e 14/11/2003, em Ribeirão Preto/SP; 6) – “Boletim Virtual do Programa Interlegis”, Ano I, nº 18; 7) – Boletim de Publicações da Empresa Griffon, de 05 e de 07/11/2003; 8) – Homenagens aos 95 anos de Imigração Japonesa, por Luiz Carlos Keller; 9) – Ofício do INM – Instituto Nacional Municipalista, referente ao título “Excelência Política e Administrativa/2003”; 10) – E-mail da Escola de Comunicação e Artes da USP, referente a cursos voltados à Comunicação Pública; 11) – Ofício do Departamento de Captação de Recursos da Fundação Pio XII – Hospital de Câncer de Barretos, referente à Campanha “Direito de Viver”; 12) – Convite da Câmara Municipal de Casa Branca, para o lançamento do livro “O Município de Casa Branca”, do Professor Geraldo Majella Furlani, dia 14/11/2003; 13) – Convite da Câmara Municipal de São José dos Campos, para a sessão solene de outorga do Título de “Cidadão Joseense” ao Sr. Dario Rais Lopes, Secretário de Estado dos Transportes, dia 14/11/2003; 14) – Convite do Presidente da Câmara dos Deputados, João Paulo Cunha, para a solenidade de abertura do I Encontro de Parlamentares Negros das Américas e Caribe, a ser realizada no Auditório Nereu Ramos, dia 21/11/2003; 15) – Of/Circ/MAS/DGFNAS/CGOF/nº 142/03, da Ministra de Estado da Assistência social, Benedita da Silva, comunicando a transferência de recursos para o Fundo Municipal de Assistência Social de Pirassununga/SP; 16) – Convite da Igreja Adventista do Sétimo Dia, para o 1º Congresso Jovem, dia 15/11/2003, no Anfiteatro da Escola Estadual Pirassununga; 17) – Carta de Fernanda Pedro, eleita Conselheira Tutelar no dia 01/11/2003; 18) – Ofícios nºs 10614228, 10614554, 10625693, 10630721, 10647992, 10649412 e 10670308/MS/SE, do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros em favor deste município; 19) – Convite Especial do Prefeito Municipal de Altinópolis, para o VII Campeonato Nacional Aberto do Li Tchuó Pa Kung-Fu e Wushu, dias 08 e 09/11/2003; 20) – Of/CG/2743-c/2003, solicitando apoio ao Projeto de Lei nº 3/03, de autoria da Deputada Federal Iara Bernardi (PT-SP), que altera o artigo 129 do Decreto Lei nº 2.848, de 7/12/1940 (Código Penal), criando o tipo especial denominado “Violência Doméstica”; 21) – Of/CG/2777-c/2003, solicitando apoio ao Projeto de Lei Complementar nº 52/99, de autoria da Deputada Luiza Erundina, que acrescenta inciso ao artigo 3º da Lei Complementar nº 79, que cria o Fundo Penitenciário Nacional (FUNPEN), para incluir a manutenção das Casas de Abrigo destinadas às Vítimas de violência doméstica; 22) – Ofício da Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo, em atenção ao oficio nº 489/2003, que encaminhou requerimento nº 234/2003, de autoria desta Presidência, com Moção de Apoio à indicação nº 961/03, de autoria do Deputado Marquinhos Tortorello; 23) – Boletim Informativo 24/10/2003, do CONAM – Consultoria em Administração Municipal S/C Ltda.; 24) – Ofício DIR XV – G nº 713/2003, em atenção ao ofício nº 699/03, que encaminhou requerimento nº 313/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, referente a pedido ao Sr. Secretário Estadual de Saúde de doação ao município de Pirassununga de Ambulância UTI; 25) – Carta Pres 218/03, da Unimed Pirassununga, solicitando oportunidade de esclarecer os fatos com relação às constantes citações do nome Unimed como devedora junto à Prefeitura; 26) – Ofício nº 404/03, da Secretária Municipal de Promoção Social e Fundo Municipal de Assistência Social, Renata Pereira Franco, convidando, juntamente com o Conselho Municipal de Assistência Social – COMAS, para a reunião no Centro Paroquial de Pastoral “Bom Jesus”, dia 11/11/03, para transmitir orientação com relação à Resolução nº 19, de 31/10 pp, da Secretaria Estadual de Assistência Social - SEADS; 27) – Ofício nº 100/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 74/2003, que visa autorizar a criação de Conselhos Locais de Saúde e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 28) – Ofício nº 101/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 75/2003, que visa autorizar o Executivo a firmar convênio com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, para instalação de Agência de Correio Comunitária. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 29) – Ofício nº 102/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 78/2003, que visa autorizar o Poder Executivo a firmar convênios com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 30) – Ofício nº 103/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando substitutivo ao Projeto de Lei nº 73/2003, que visa dar nova redação ao Artigo 2º da Lei nº 3.202, de 9 de outubro de 2003. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 31) – Ofício Gab. Nº 680/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 50/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, sobre pagamento de horas extras a todos os funcionários que prestam serviços na Secretaria Municipal de Obras; 32) – Ofício Gab. Nº 685/2003, do Executivo Municipal, em atenção à Indicação nº 471/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, referente ao Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS; 33) – Ofício Gab. Nº 686/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 54/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, sobre funcionários aposentados da Prefeitura e do SAEP que continuam prestando serviços nos referidos órgãos e dia da aposentadoria de cada um; 34) – Ofício Gab. Nº 688/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 55/2003, de autoria do Vereador José Belloni, sobre a instituição SECONTRAN; 35) – Ofício Gab. Nº 693/2003, do Executivo Municipal, em atendimento ao ofício nº 823, que encaminhou o Parecer nº 01 da Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura, subscrito pelos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni, Cristina Aparecida Batista e Edson Sidnei Vick; 36) – Projeto de Lei que recebeu nº 76/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, que visa denominar de “José Darcy Hernandes”, a Rua 11 do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação da Casa, para dar parecer; 37) – Projeto de Lei que recebeu nº 77/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “Professor Manuel Pereira de Godoy”, o Ecomuseu, localizado na Rodovia Prefeito Euberto Nemésio Pereira de Godoy, s/nº, Cachoeira de Emas, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação da Casa, para dar parecer. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 38) – Indicação nº 484/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que entre em contato com a Elektro S.A. para que sejam trocadas as lâmpadas queimadas presentes nas vias públicas da Zona Norte; 39) – Indicação nº 485/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que ordene a limpeza geral da área localizada nas proximidades da estação de tratamento de água, na continuação de terra da Avenida Felipe Boller Júnior, bem como sejam colocadas placas de “proibido jogar lixo”; 40) – Indicação nº 486/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que estude a possibilidade de atender aos reclamos dos moradores da Rua Gal. Luiz Barbedo, redirecionando o fluxo de veículos de grande porte, bem como o ponto de ônibus para a Avenida Prudente de Moraes, com a colocação de placas indicativas; 41) – Indicação nº 487/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que ordene o asfaltamento da Rua Manoel Rodrigues Silva, no Jardim Anversa; 42) – Indicação nº 488/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que coloque lixeiras na praça localizada na Avenida Newton Prado, defronte à Macovipa, a fim de se evitar acúmulo de lixo em seu gramado; 43) – Indicação nº 489/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que promova o recapeamento do leito asfáltico da Rua Dr. Moretz Shonz, Vila Guimarães; 44) – Indicação nº 490/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que transfira a faixa de pedestre localizada  no cruzamento da Rua Santo Antonio e Avenida Newton Prado para ao lado da E.E. “Dr. Manoel Jacintho Vieira de Moraes” e para após a rotatória próximo à Rua Major João da Motta Cabral, além de apor faixa de pedestres no início da Rua Santo Antonio, bem como transferir a passagem de deficientes físicos ali existente para próximo à referida escola; 45) – Indicação nº 491/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que coloque placa indicativa de “Pare” nas ruas que cruzam o corredor formado pela Rua das Garças e Rua dos Cisnes, para que estas duas últimas sejam preferenciais; 46) – Indicação nº 492/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que ordene a limpeza e poda das árvores da praça localizada na Rua Afonso Baptistela, Jardim Brasília; 47) – Indicação nº 493/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que aponha faixas amarelas em ambas as esquinas do cruzamento da Rua Santo Antonio com a Avenida Newton Prado; 48) – Indicação nº 494/2003, de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto, par que promova melhorias de conservação no Eco-Museu tais como pintura, colocar telas altas para impedir acesso de pombos e repor telhas danificadas; 49) – Indicação nº 495/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que construa uma “boca de lobo” na esquina da Rua José Parisi com a Rua Osmarina Sedeh Padilha; 50) – Pedido de Informações nº 59/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, com relação à verba enviada pelo Governo Federal, através do Ministério da Saúde, em benefício aos estudantes matriculados em curso de auxiliar de enfermagem do PROFAE; 51) – Pedido de Informações nº 60/2003, de autoria do Vereador José Belloni, sobre as áreas que estão ociosas no Distrito Industrial; 52) – Pedido de Informações nº 61/2003, de autoria dos Vereadores Paulo Roberto Ferrari e Antonio Tadeu Marchetti, sobre a interrupção do fornecimento de cesta básica aos agentes de saúde do PSF. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 53) – Requerimento nº 380/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Substitutivo ao Projeto de Lei nº 73/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa dar nova redação ao Artigo 2º da Lei nº 3.202, de 9 de outubro de 2003. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 381/2003, de autoria do Vereador José Belloni, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 75/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo a firmar convênio com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, para instalação de Agência de Correio Comunitária. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 382/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 78/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a firmar Convênios com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI. Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 383/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais dez edis, ao Executivo Municipal, para trazer a esta Casa de Leis cópia do protocolo nº 2.594/03, bem como fazer o obséquio de informar se existem mais casos em que pessoas pagam impostos de outrem para requerer usucapião do imóvel. Aprovado por unanimidade de votos; 57) – Requerimento nº 384/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais doze edis, parabenizando o Lar André Luiz pela IV Mostra Artística e Pedagógica. Aprovado por unanimidade de votos; 58) – Requerimento nº 385/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Programa Espaço Feminimo, que vai ao ar pela Rádio Kerigma FM, pelo seu primeiro aniversário. Aprovado por unanimidade de votos; 59) – Requerimento nº 386/2003, de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se aos funcionários ativos e aposentados da Caixa Econômica Federal, bem como aos voluntários oriundos de diversos setores da sociedade de Pirassununga, pelo trabalho prestado em prol da Santa Casa e famílias carentes de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 60) – Requerimento nº 387/2003, de autoria dos Vereadores Jorge Luis Lourenço e José Nilson de Araújo, e subscrito por mais nove edis, para que o Executivo informe esta Casa de Leis a real situação que se encontra a área de terras pertencente ao Município, onde se encontra instalado o Aeroclube e se existe algum tipo de contrato, que seja enviado cópia do mesmo. Aprovado por unanimidade de votos; 61) – Requerimento nº 388/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais doze edis, congratulando-se com todos os atletas da Escolinha de Ginástica Artística do Lar André Luiz pela belíssima apresentação na 2ª Fase do Troféu São Paulo de Ginástica Artística, onde conquistaram o bicampeonato. Aprovado por unanimidade de votos; 62) – Requerimento nº 389/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais doze edis, congratulando-se com os agentes de saúde da cidade, pela passagem do Dia do Agente de Saúde, comemorado no dia 13 de novembro. Aprovado por unanimidade de votos; 63) – Requerimento nº 390/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais doze edis, congratulando-se ao Conselho Tutelar de Pirassununga, parabenizando pelos trabalhos realizados até então e desejando sucesso à nova Diretoria. Aprovado por unanimidade de votos; 64) – Requerimento nº 391/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, encaminhando-o como Moção de Repúdio ao Secretário Estadual de Educação, Gabriel Benedito Isaac Chalita, pela extinção do cursos ministrado no Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério - CEFAM. Aprovado por unanimidade de votos; 65) – Requerimento nº 392/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais dez edis, a ser encaminhado à Secretaria de Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turístico do Estado para que sejam implantados cursos tecnológicos da Fundação Paula Souza a serem instalados no imóvel utilizado pelo CEFAM de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 66) – Requerimento nº 393/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, a ser encaminhado às Câmaras Municipais da região para que tomem conhecimento da existência de empresas de turismo clandestinas e empenhem meios de evitá-las através da aprovação de instrumento legal adequado. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador Paulo Roberto Ferrari levantando três assuntos referentes à Educação; primeiro, referiu-se ao CEFAM: “Esta manhã, estive lá no prédio do CEFAM, acompanhando os trabalhos de formação das reuniões, aparentemente formais, dos alunos e, por solicitação da Diretora da Escola, estiveram lá dois professores representando a APEOESP. O Professor Fábio, que é Diretor de Formação da APEOESP, discorreu sobre a importância da formação docente e, nessa explanação toda, ele colocou alguns números que indicavam a situação dos docentes nos três níveis da União: federal, estadual e municipal; e, evidentemente, acabou abordando a situação em que se encontra o CEFAM hoje no Estado de São Paulo; todos sabem que os CEFAMs foram extintos por iniciativa do Secretário de Educação, Gabriel Chalita; é claro que o processo não está terminado porque depende da chancela do Governador e a intenção, não apenas de um dos sindicatos que representa a classe, que é a APEOESP, mas de toda a classe dos professores, é que se faça, no próximo dia 21, em São Paulo, na Praça da República, uma grande manifestação em prol dos CEFAMs, tentando sensibilizar o Sr. Governador para que, pelo menos, reveja esta determinação ou iniciativa do Secretário de Educação. É claro que é um procedimento que será aprovado, se não houver uma grande mobilização, não apenas da classe, mas também de todas as pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a educação. Conversando, posteriormente, com a Coordenadora do CEFAM de Pirassununga,  ela solicitou que eu transmitisse um apelo aos nobres Vereadores, no sentido de solicitar àqueles deputados estaduais, que são do nosso conhecimento, com os quais temos mais afinidades, para que eles se empenhem na luta, promovam um debate na Assembléia Legislativa, visando levantar o problema, não apenas deixando a cargo do pessoal da educação esta mobilização, mas também para que a classe de legisladores do nosso Estado se detenha sobre o problema e verifique se não há uma viabilidade de se conservar os CEFAMs funcionando”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa justificando que não assinou o requerimento do Vereador Ferrari, onde verifica possibilidade de dar outra destinação ao prédio do CEFAM, pois acredita que têm que brigar para que o CEFAM seja mantido em Pirassununga. Continuando com o pronunciamento, o Vereador Ferrari disse respeitar o posicionamento do Edil Rosa, mas alertou que se este fato se tornar concreto, corremos o risco daquele prédio ter uma destinação que não seja de educação. “Vossa senhoria sabe que existe uma carência de cadeias públicas, de destinações outras que não de educação”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que a estrutura de um prédio de cadeia pública é totalmente diferente; ficaria muito mais barato ao Estado fazer uma nova cadeia pública do que se adaptar aquele prédio. Retornou o Vereador Ferrari colocando que possivelmente sim, mas, antes que se destine o prédio a outra eventualidade que não seja educação, é preciso sair à frente. Aparteou novamente o Vereador Rosa dizendo que aquele prédio pertence à Secretaria de Educação do Estado; não acredita numa destinação contrária. Voltando com a palavra, o Vereador Ferrari ressaltou que a luta é em prol do CEFAM; neste sentido, reiterou o apelo da Coordenadora do CEFAM de Pirassununga para que todos os Vereadores mantenham contato mais direto com representantes na Assembléia Legislativa com urgência, para que eles se mobilizem, para que estejam presentes à manifestação que os CEFAMs vão organizar no dia 21, na Praça da República, e se posicionem favoravelmente à manutenção dos CEFAMs. “É indiscutível que o projeto CEFAM é vitorioso, haja vista que o nosso Município possui alunos de todas as cidades circunvizinhas e destes alunos, os que estão se formando e os que já se formaram, até 60% encontram emprego, de acordo com a própria palavra da Diretora do CEFAM daqui. E a razão é a evidente excelência da formação dos alunos do CEFAM; e ainda que uma lei posterior – já aconteceu isso, mas foi revogado, salvo melhor juízo – exija para que os professores de primeiro nível tenham um curso superior na área da educação, qual seja a pedagogia, ninguém nega que, passando pelo CEFAM, o aluno que posteriormente adentrar num curso de pedagogia, ele o faz com muito mais facilidade e tem muito mais preparo. Todos sabemos que o curso superior não prepara adequadamente, não dá uma destinação direta para que o profissional vá trabalhar com as crianças. Pedagogia é um curso que tem várias ramificações e não apenas a educação formal do professor, mas também prosseguimento na carreira. O CEFAM continua sendo algo imprescindível”. O Edil concluiu que fechar o prédio e dar outra destinação a ele, é temeroso nesta oportunidade; parece que nossa cidade anda um pouco perseguida neste aspecto, lembrando o encerramento do curso de técnico de enfermagem. Aparteou o Vereador Malachias relatando que tem uma filha que se formou no CEFAM, hoje é advogada e, naquela época, como hoje, além do CEFAM ter um bom ensino, o Governo colabora com o aluno em um salário mínimo; o aluno poderia estudar durante o dia, sabendo que não precisava pedir dinheiro para os pais; um incentivo ao aluno. Retornando, o Edil Ferrari disse que o projeto CEFAM é vitorioso também neste aspecto; é incentivador para que nesta área tão carente, haja vista o grande volume de candidatos inscritos no concurso de PEB II. Citou outro detalhe que poderia sensibilizar os representantes na Assembléia Legislativa: o motivo pelo qual o CEFAM está sendo fechado. Parece-lhe que os motivos não são muito fortes e deixou-se de se discutir com a comunidade envolvida, ou seja, do CEFAM, os reais motivos. Essa não discussão, naturalmente, alija do processo de discussão da validade do fechamento, aqueles que são os maiores interessados. Declarou que o Secretário de Estado toma a iniciativa de fechar o CEFAM sob a alegação de que ele não mais cumpre seu papel, quando não é verdade. “Sabemos, no fundo, que o único motivo é meramente econômico”. Aparteou novamente o Edil Rosa lembrando o trabalho feito na época do Governo do PMDB Municipal para a vinda do CEFAM para Pirassununga, pois várias cidades da região gostariam de ter este prédio; o PMDB da época conseguiu, junto ao Governador Orestes Quércia, que Pirassununga fosse beneficiada com esse prédio do CEFAM; foi entregue no Governo Fleury e agora, no Governo do PSDB, há possibilidade de ser sendo fechado; conhecendo o Governo Alckmin, este Edil acredita que ele deverá fazer lá uma praça de pedágio. “É só o que ele sabe fazer”, declarou o Vereador Valdir Rosa. Retomando a palavra, o Edil Ferrari justificou seu pedido de regime de urgência para o Projeto de Lei nº 78/2003, o qual prevê autorização por parte da Câmara para que o Município celebre convênio com o SENAI. Este Projeto de Lei estava sendo elaborado já há algum tempo na Prefeitura e este Edil acompanhou sua elaboração; na verdade, requer-se urgência na intenção, do Município, de começar com o SENAI já no próximo ano, no início do ano letivo. Ressaltou que a adaptação do prédio, a instalação de máquinas, a seleção dos alunos e a dos profissionais que vão trabalhar demanda muito tempo e estamos com o tempo muito curto para que isso ocorra. Justificou em seguida a apresentação do requerimento para dar destinação ao prédio do CEFAM. Disse que talvez seja um pedido prematuro, como colocou o Vereador Rosa, mas seu medo é que o Governo do Estado já tenha uma destinação determinada àquele prédio com segundas, terceiras ou quartas intenções. Antes que isso ocorra, gostaria que fosse dada uma destinação escolar àquele prédio. Com a palavra, o Vereador Edson Sidnei Vick mostrando-se preocupado com toda essa situação porque, quando se vê a violência imperando no País, o caos social, pouco investimento na educação, crê que nossos governantes não querem investir naquilo que é a matriz universal do engrandecimento da felicidade humana. Segundo o Edil, partindo da educação é que se tem cidadãos preparados para exercer sua atividade com dignidade, ganhar seu pão e trazer o conforto para sua família sem a necessidade de cometer crimes outros contra a própria sociedade; assim, estaríamos livres das construções de presídios; infelizmente, declarou o Edil, isto vem ocorrendo na nossa sociedade. Aparteou o Vereador Ferrari lembrando que um aluno custa, por ano, em média, para o País, um pouco mais de mil reais; enquanto que um preso custa, por mês, setecentos e cinqüenta reais. Aparteou o Vereador Rosa salientando que as potências hoje, como a Alemanha, o Japão, a Itália e os Estados Unidos, após a Segunda Guerra Mundial, investiram maciçamente na educação; acredita que este seja um pouco que os levaram à Nações de economia de primeiro mundo. Aqui no Brasil, o que tivemos nestes últimos anos, o grande mal da educação, foi quando se tirou a autoridade do professor. O Edil relatou que os professores não têm a autoridade que tinham antigamente; a educação foi relegada, assim, a um segundo plano. Retornando, o Edil Vick dizendo que se desconhece os motivos do fechamento dos CEFAMs. Colocou que o trabalho feito por esta Casa para que o fechamento não ocorra é muito importante. Na semana passada, o Edil fez referência às telhas do CAIC e ainda continuam em situação perigosa, colocando em risco a população que se utiliza daquela área; a preocupação da Diretora, Professora Dinha, é muito grande, sendo que já fez vários ofícios à Prefeitura, à Secretaria de Obras, ao Corpo de Bombeiros, e até o presente momento, nenhuma medida foi tomada. Repetiu: ”Estão esperando acontecer uma fatalidade, para que providências sejam tomadas. Há necessidade de cortar o mal pela raiz. E olhem que as autoridades estão sabendo. Tem até despacho de autoridade, no caso o Secretário da Educação, dizendo: ‘Aguardar o momento oportuno’”. O Edil questionou se o momento oportuno será quando aquela telha cair na cabeça de um cidadão ou de uma criança. Perguntou ao Edil Nilson Araújo sobre a situação da quadra de esportes da Vila Santa Fé. Respondeu o Vereador Nilson que a quadra ainda não se encontra terminada na sua totalidade, o que o deixa preocupado. Já fez pedido de informação sobre o assunto; ainda há muito que fazer para que aquela quadra fique em condições de uso para os esportistas. Continuando, o Vereador Vick justificou sua pergunta dizendo que no pedido de informações que este Edil fez à municipalidade com referência ao uso de cimento, areia e pedra pela municipalidade, na resposta constam vinte e sete citações deste uso na quadra da Vila Santa Fé. Acreditava, então, que a referida quadra já estivesse terminada; sendo assim, será preciso fazer um levantamento a respeito. Aparteou o Vereador Nilson esclarecendo que a quadra já está pronta e em uso, mas não na condição como deveria; falta terminar as laterais. Aparteou o Vereador Belloni lembrando que também fez pedido de informações referente à quadra e a resposta foi de que a quadra encontra-se parcialmente concluída; o Edil leu os termos da referida resposta. Retornando, o Edil Vick quer saber o motivo deste direcionamento quanto à cimento, pedra e areia na quadra da Vila Santa Fé; para isso, deve-se fazer um levantamento, bem como em todas as obras citadas na resposta ao seu pedido de informações; o Edil alegou que estão faltando alguns números, referente à quantidade do que foi gasto. Aparteou o Vereador Nilson colocando que acredita que os noventa mil reais gastos, conforme está lá na placa, foi somente na estrutura metálica; na verdade, a quadra em si, feita de cimento, pela quantidade informada pelo Vereador Vick, deve ter sido realizada pela Prefeitura. Portanto, pode até haver um superfaturamento, o que deve ser investigado por esta Casa. Aparteou, em seguida, o Vereador Valdir Rosa confirmando os vinte e sete pedidos de cimento, areia e pedra para a quadra da Vila Santa Fé. Diante da confirmação, o Edil Rosa declarou que, se a obra foi licitada, esse material deveria ser fornecido pela empreiteira, e jamais pela Prefeitura. Já esteve pensado duas vezes em abrir uma CEI com referência a essa quadra e, com essas informações, a situação parece bem complicada; durante esta semana, estará decidindo a abertura ou não de uma CEI e irá se inteirar  sobre este material. É claro que existe a contrapartida da Prefeitura Municipal e não se sabe ao certo a quantidade, mas é de suspeitar. Esclareceu o Edil Vick que a resposta veio de maneira generalizada, ficando difícil analisar a situação. Continuando com o aparte, o Edil Rosa gostaria de aguardar a resposta detalhada ao pedido de informações do Edil Vick. Aparteou a Vereadora Cristina dizendo que o problema de quadras já é genérico; com relação à quadra da Vila Pinheiro, também deverá ser realizada uma CEI; sugeriu uma CEI conjunta referente às quadras. Retomando o aparte, o Edil Vick comentou sobre sua indicação, encaminhando abaixo-assinados de moradores da Rua Gal. Luiz Barbedo, com referência ao trânsito daquela rua, ponto de ônibus etc, pedindo um desvio pela Prudente de Morais para um melhor escoamento do trânsito. Aparteou o Vereador Malachias informando que na última reunião da Comissão Municipal de Trânsito, foi comentado a esse respeito; já estão sendo providenciadas algumas placas desviando caminhões para a Prudente de Morais, exceto caminhões de entrega e ônibus circulares. Teceu comentário também sobre seu pedido de informações a respeito do PROFAE, que faz o repasse de uma verba à municipalidade para dar ajuda de custo aos estudantes do curso de auxiliar de enfermagem, que buscam aperfeiçoamento fora do município; essa verba foi repassada desde o ano passado e, até o presente momento, esses estudantes de enfermagem, que atuam inclusive no PSF, não receberam essa ajuda. A seguir, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa, dizendo da sua satisfação pessoal de estar retornando, após breve período da ausência desta Casa. Parabenizou a Administração Pública por estar atendendo um pedido de toda a comunidade, terminando o recapeamento da marginal que liga a USP até a estrada de Cachoeira de Emas; informou que já estão na fase da pintura, lembrando que vários Vereadores fizeram este pedido. Registrou seus sentimentos pelo falecimento do Professor Manoel Pereira de Godoy, ocorrido quando este Edil estava ausente; informou que já está entrando com Projeto de Lei para denominar o Ecomuseu de Cachoeira de Emas de “Professor Manoel Pereira de Godoy”, que foi o mentor intelectual daquele empreendimento. Sem dúvida nenhuma, o Ecomuseu é uma das principais atrações que se tem em Cachoeira de Emas; o Edil acredita que aquela obra está à altura do Professor Manoel Pereira de Godoy. Referiu-se à Campanha do Fome Zero, onde a Caixa Econômica Federal, parceira do referido programa, está realizando em todo o País, a Campanha do Quilo, realizada em Pirassununga no sábado passado; trabalharam os funcionários ativos, aposentados da Caixa Econômica Federal, voluntários, com o apoio da Prefeitura Municipal; iniciou-se por volta das 8 horas da manhã, com encerramento por volta das 20 horas; quase cinco toneladas de alimentos foram arrecadadas e estão alojadas na Promoção Social para serem destinadas às famílias carentes e à Santa Casa de Misericórdia. Durante o trabalho, o Edil notou que faltou um pouco de divulgação no sentido da destinação final destes alimentos; quando explicavam que o alimento era para a Santa Casa e para as famílias carentes, 99,9% fazia questão de colaborar; ressaltou que os mais carentes e humildes são os que mais contribuem. Extra-oficialmente, informou que na quinta-feira, às 14 horas, na Promoção Social, esses alimentos serão doados para as famílias carentes e para a Santa Casa de Misericórdia. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto Substitutivo nº 01/2003 ao Projeto de Lei nº 73/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa dar nova redação ao Artigo 2º da Lei nº 3.202, de 9 de outubro de 2003. O Substitutivo foi aprovado por unanimidade de votos, ficando prejudicado o projeto original; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 75/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo a firmar convênio com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, para instalação de Agência de Correio Comunitária. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 78/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a firmar convênios com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 55/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “José Cordeiro Tupã”, a Rua 09, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 56/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “Aurora Alvarenga Tavelini”, a Rua 02, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 57/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que dispõe sobre os livros didáticos nas escolas municipais. Aprovado por unanimidade de votos; 07) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 60/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “José Luiz Franco de Oliveira”, a Rua 18, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 08) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 61/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Edvaldo Osório Pereira da Silva”, a Rua 19, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 09) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 62/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Paulo Moreira”, a Rua 20, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 10) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 63/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Mauro Pegoraro”, a Rua 21, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 11) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 67/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, que visa denominar de “Benedito Colombo”, a Rua 03, localizada no “Jardim Europa”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 12) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 68/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “Nelson Garcia”, a Rua 16, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 13) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 69/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Décio Franceschini”, a Rua 14, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 14) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 72/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa alterar dispositivos da Lei nº 2.483/93, que instituiu o PROGRIDE e adota outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes; 15) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 59/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que visa acrescentar o parágrafo 2º ao artigo 2º da Lei nº 3.116/2002 (Agências de Turismo – Certificado de Registro da EMBRATUR). Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo colocando que já esteve no Gabinete do Prefeito agradecendo o recapeamento da estrada que liga a USP até Cachoeira de Emas; não entende por que, durante dois anos, não sobrou dinheiro para fazê-lo. Até parecia que não havia empenho desta Casa. Agora vê que, com boa vontade política, mesmo com os parcos recursos, dá para se fazer as coisas. Parabenizou também todas as pessoas empenhas na Campanha do Quilo, do Programa Fome Zero; também participou com seu Supermercado, ajudando. Em especial, parabenizou o Gerente da Caixa Econômica Federal, José Manoel Colombari, que abraçou a idéia e empenhou-se durante toda Campanha; o Edil até lhe sugeriu que isso ocorresse mais vezes, para beneficiar outras instituições que precisam. Ressaltou que as próprias pessoas que participaram trazem credibilidade à população. Falou da competência com que foi realizada a referida Campanha. Em seguida, referiu-se ao CEFAM. Como é do PSDB, partido do Governo do Estado, quis mostrar o que está realmente acontecendo. Declarou que o Governo do Estado, neste ano, deixou de arrecadar, na verdade, trezentos a quatrocentos milhões de reais; tinha previsto uma venda de ativos no valor de setecentos milhões de reais e isso não ocorreu; automaticamente, o déficit no Orçamento do Estado é de um bilhão e cem mil reais; e o Governo do Estado tem também preocupação com a Lei de Responsabilidade Fiscal. Ressaltou que o Governo do Estado está criando as FATECs, que venha suprir a falta de alguns cursos, alguns programas que o Governo está deixando de fazer na área da educação. Por outro lado, o Edil colocou que hoje, para ser professor, tem que ter curso superior. Essas pessoas, formadas no Magistério, têm que buscar curso superior, com sacrifício; o CEFAM é um curso intermediário e assim, não há necessidade de continuar. Ressaltou que não é contra, mas está olhando também o lado do Governo; também não é a favor de que o curso vá embora, mas é preciso esclarecer alguns pontos e não dizer que o Governo do Estado está tirando tudo de Pirassununga. Para o Governo tomar esta decisão, o Edil acredita que houve inúmeras pessoas da área da educação pensando em qual seria a alternativa. Repetiu que o Governo do Estado está criando inúmeras FATECs; não é possível ficar criando FATECs, investindo na educação, dando oportunidade até das pessoas saírem com curso superior, se continuar com um curso intermediário como o CEFAM. Aparteou o Vereador Ferrari dizendo que essa exigência de curso superior ainda não se efetivou; continua valendo o CEFAM; se a Prefeitura, por exemplo, abrir concurso para PEB I, o pessoal do CEFAM pode prestar. Retornou com a palavra o Vereador Nilson dizendo que esta situação está prevista até o ano de 2005 e, por isso, o Governo do Estado está pensando adiante. Parabenizou a idéia do Vereador Ferrari porque hoje mesmo, este Edil estava conversando com o Prefeito e disse que a Prefeitura tem que trabalhar, caso se encerre o CEFAM, para que aquele prédio fique em comodato para o Município. Aí sim, teria estrutura para agregar todos os curso do Centro Paula Souza. Aparteou o Vereador Vick esclarecendo que os cursos anteriormente ministrados, de Enfermagem, não tinha ônus nenhum ao estudante; do CEFAM, inclusive, existe um subsídio ao estudante. É claro que isso está onerando o próprio Governo do Estado, mas acha que tudo que é aplicado na Educação, por maior que seja o desgaste, nunca é demais. Ressaltou que o curso intermediário é o curso médio; e, pelo CEFAM, ele estaria se profissionalizando para exercer o magistério. Retomando a palavra, o Edil Nilson referiu-se a uma reportagem do Fantástico, onde mostrou-se que a educação nos Estados Unidos, comparada à da Europa, não é tão boa assim. Aqui, basta que as pessoas procurem seus direitos; aqui temos matrículas abertas constantemente, basta que queira realmente estudar; o Governo faz de tudo para abrir mais vagas; cria-se oportunidades. Só não podemos comparar com a Europa, que está a milhares de anos na frente. Aparteou o Vereador Rosa dizendo que apenas não quer que o Governo feche o CEFAM, que tem ajudado muitos alunos. Com relação à comparar a educação do Brasil com a dos Estados Unidos, concorda com o Edil Nilson de que a do Brasil está bem acima. Aparteou o Vereador Malachias lembrando que o Edil Nilson declarou, a respeito do Executivo Municipal, que quando se tem vontade, se dá um jeitinho e faz. Portanto, o Governo do Estado também poderia “dar um jeitinho” e deixar o CEFAM da maneira como está. Continuou o Vereador Nilson colocando que isso é a nível estadual e o Governo do Estado tem a responsabilidade na sua prestação de contas; sabendo que não tem condições de manter o CEFAM e que está colocando outros cursos muito mais eficientes, criando FATECs, inclusive com a possibilidade de cursos do Paula Souza, que são todos gratuitos; quem irá arcar com o pagamento é a Prefeitura. Espera que, com o fechamento do CEFAM, a Prefeitura corra atrás, consiga aquele prédio em comodato, e que corra atrás de cursos para suprir a falta do CEFAM. Com a palavra, o Vereador Paulo Roberto Ferrari colocou a seguinte estatística: órgãos não-governamentais, autorizados pela ONU, realizam a cada dois anos, uma espécie de exame de escolaridade da rede pública e da rede privada, em todos os países. Resultado: o Brasil beira as últimas colocações. Isso prova que o investimento na educação do Brasil é, lamentavelmente, muito baixo, da ordem de 4% de todo o Orçamento de União, Estado e Município. Investir-se pouco em educação significa baixos salários; a curva de salários de professores da rede estadual, vem caindo ano a ano; estamos atingindo os níveis mais baixos salariais de três ou quatro décadas. Informou que hoje, o preço da hora-aula no Estado chega a seis reais, lembrando que o salário de um professor de Estado já foi comparado ao de um Promotor Público, e hoje em dia, não chega a alguns níveis técnicos. Colocou que não se pode falar que a educação vai bem se o agente da educação é mal pago; e isso acontece no Estado de São Paulo, que é o mais rido da União; imaginem o que acontece em outros Estados do Brasil. No Brasil, se investe pouco em educação e a Apeoesp, por exemplo, tem todos estes dados muito bem catalogados, declarou o Edil Ferrari. Aparteou o Vereador Belloni ressaltando estes professores não têm condições para se aplicar mais no ensino, por isso vem caindo a qualidade; aqueles que estão nas mãos dos professores também ficam lá embaixo; não são mais aulas como se dava há trinta anos; é bem carente; os estudantes não têm uma formação adequada. Retornando com a palavra, o Edil Ferrari esclareceu que se refere a vários governos anteriores e não só do atual Governo do Estado. Promove-se no País um verdadeiro desmonte da educação. A educação é um filão onde muitas empresas da área educacional, estão muitíssimo interessadas; é fácil olhar nos pátios das universidades públicas e você não encontra pessoa pobre estudando lá; só se vê carrões, declarou o Edil; os carros dos alunos são muito melhores do que os carros dos professores; isso é fácil de verificar, por exemplo, na USP de São Carlos. Isto significa que, para entrar num curso superior pago pelo Estado com dinheiro do povo, só as pessoas ricas conseguem porque estudam em escolas particulares. Alertou que, aqui em Pirassununga, o Instituto de Educação, que era celeiro de educação, hoje está às traças sofrendo os maiores problemas; em contrapartida, empresas de educação particulares, como o Colégio Objetivo e outros, progridem muito bem em nosso Município. E isso acontece em todos os níveis. Colocou ainda que, como na Constituição o Governo é obrigado a bancar o estudo de segundo grau, ele está desmontando o segundo grau; basta ver o número de aulas que se oferecia de química, física e matemática, e o que se oferece hoje; o número de aulas também caiu. Por isso, professores destas áreas não estão mais sendo atraídos para o ensino, porque há outras ofertas no mercado muito mais atraentes. O último exame que o Governo fez de PEB II, na semana passada, já está claro que o número de vagas oferecidas para física, química e matemática, não será preenchido, pois o número de inscritos é muito menor que o número de vagas; estes profissionais estão sendo formados pelas universidades, mas estão partindo para outros mercados de trabalho, muito mais atraentes. A exigência de se ter um curso superior para lecionar, não vai vingar, pois em nível de Brasil, são mais de setecentos mil professores que não têm escolarização nem de primeiro grau. Concordou com o Vereador Vick de que, o que se faz no CEFAM, como projeto educacional, é um projeto vitorioso, ainda que essa exigência aconteça; o CEFAM prepara professores para atuar numa área em que o nível superior não vai preparar. Quem conhece o curso de Pedagogia sabe que oferece oportunidades para pedagogos e não apenas para professores; e pedagogos podem ser orientadores educacionais, diretores de escolas, fazer carreira no Magistério em nível superior. Repetiu que o Brasil investe muito pouco em educação e toda vez que estabelecimento de ensino, qualquer que seja o Governo, for fechado, estamos sendo passados para trás por países mais pobres da África. Pediu para que comparem a educação do Brasil com a dos nossos vizinhos; não precisa comparar com a dos Estados Unidos, e terão números estarrecedores. A seguir, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista questionando se o Secretário da Educação prega uma gestão democrática, como ele mesmo fala. Gestão democrática é aquela que tem a participação da comunidade, dos professores, alunos, sindicatos, mas a Vereadora não viu essa gestão democrática acontecer por parte do Secretário. Lamenta se o CEFAM for fechado porque será um atraso para a educação, como já foi colocado; faz parte do ensino médio; é um ensino de educação contínua. Agradeceu aos demais Edis por terem votado no Substitutivo ao Projeto de Lei 73/2003, que vai beneficiar as entidades de nossa cidade e que estão passando por dificuldades. Parabenizou também o Vereador Alessandro Pedro Marangoni que sempre lutou para que viessem cursos do SENAI para Pirassununga, os quais estão sendo implantados. Também parabenizou o Vereador Belloni que lutou por uma agência de correios para Cachoeira de Emas. Neste momento, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para fazer uso da palavra na tribuna o Vereador Jorge Luis Lourenço. Colocou que o problema do CEFAM é do PSDB; não diz para atacar o Governo, mas é um Governo que não faz, só promete; pelo menos para Pirassununga. Gostaria que os Vereadores do PSDB, se pudessem, numerassem os projetos que estão vindo e que sejam específicos. “Não temos que ficar ouvindo que esse Governo está passando dificuldade. A dificuldade é de todos os Governos, inclusive do Municipal, quando sugere-se que o Governo do Estado não tem verba, mas o Município, que puxa pra cá uma verba de um cursos profissionalizante e arca com despesa; se o Governo do Estado não tem verba, muito menos o Município, que depende de verbas repassadas da União e do Estado. Então, não é dessa forma que temos que agir”. Acha que se o Governo do Estado não tem suporte financeiro para bancar o CEFAM, pagando um salário mínimo, que diminua; banque um CEFAM pagando meio salário; banque um CEFAM não pagando nada, educando, ensinando. Este Edil já sugeriu e conversou com o Vereador Ferrari, para que fizessem um requerimento com assinatura de todos os Edis, encaminhando-o para as bancadas, lideranças da Assembléia Legislativa, e ao Governador Alckmin, para que ele repensasse antes de realmente fechar estas escolas, que são as verdadeiras escolas que mantêm o ensino fundamental. Colocou que Pedagogia é aperfeiçoamento. O Governo vai fechar o CEFAM hoje e não vai começar o curso de Pedagogia no próximo ano, nem no outro. Talvez, numa próxima campanha política, veremos cursos de pedagogia sendo abertos pelo Governo do Estado, declarou o Edil. Não aceita essa forma de atuação. “Já foram fechados outros cursos profissionalizantes em nosso Município e, se continuarmos assim, o Governo do Estado não mais irá manter cursos para nossas crianças, pára nossos filhos e nossos netos que estão por vir. Aí, vamos depender exclusivamente de escolas particulares”. O medo desta Casa para a municipalização do ensino é que um dia o Governo pare de repassar a verba; então, o Governo do Estado, devagar, vai cortando o que dá à população. Segundo o Edil, os homens públicos, devem estar preocupados para que não se feche aquilo que é dado de graça, aquilo que favorece a população. Criar a idéia de que o Município deva bancar é fácil, mas sabe-se a dificuldade do Município; o Estado tem muito mais recursos do que o Município. Aparteou o Vereador Nilson informando que Porto Ferreira, Santa Cruz das Palmeiras e Leme, mantém cursos pagos pela Prefeitura, com parceria do Governo do Estado, oferecendo cursos gratuitamente. Questionou se só Pirassununga não tem condições. Repetiu que não é contra o CEFAM, mas disse que seu fechamento é algo irreversível, pois a decisão vem de cima, assim como aconteceu com o Curso de Enfermagem. Retornou com a palavra o Edil Jorge Luis Lourenço dizendo que confia nas lideranças que o Governo do Estado mantém no Município e acredita que elas vão lutar por isso; e acredita que as lideranças municipais são ouvidas lá em cima; por isso vai querer o apoio do Edil Nilson. Comunicou ainda que o Município de Porto Ferreira, Casa Branca, Palmeiras, Araras e Leme receberam obras do Estado que não vieram para Pirassununga. Após reassumir a Presidência, o Veredor Jorge Luis Lourenço verificou se havia Vereadores inscritos. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada.
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